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1. CONTEXTO - CONTEXT

Este grupo de notas diz respeito ao
desenvolvimento da actividade de
manutenção na perspectiva da sua efectiva
concretização, i.e., para cumprimento das
instruções de aeronavegabilidade continuada
das aeronaves.

Incluem-se assim alguns exemplos
concretos de programas de manutenção de
aeronaves, tendo por base aeronaves civis e
militares.

Aborda-se também a regulamentação
associada à manutenção, organizações de
manutenção e as actividades.

Ficam fora as actividades de concepção da
manutenção associadas à fase de projecto, as
quais correspondem à construção das
instruções de aeronavegabilidade continuada.

This group of notes deals with the development of
maintenance activity in terms of its actual
implementation, ie, to enable compliance with the
instructions for continued airworthiness of the

aircraft.

Concrete examples of aircraft maintenance
programmes applicable to civil and military aircraft
are included.
It is also discussed the rules associated with
maintenance, with maintenance organizations and
activities.

Outside are kept the design activities associated
with the maintenance of the project, which
correspond to the construction of the instructions
for continued airworthiness.



2. ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
REGULAMENTARY ORIGIN OF THE AIRCRAFT MAINTENANCE



CICLO DE VIDA DO PROJECTO AERONÁUTICO

Standards

ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
REGULAMENTARY ORIGIN OF THE AIRCRAFT MAINTENANCE

Civil Aircraft Development Life Cycle

EASA

EASA

EASA CS 23, 25, 27, 
29

Instruções de Aeronavegabilidade 
Continuada

Continued Instructions for Airworthiness

Operação
(In-service phase)
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http://www.easa.europa.eu/agency-measures/certification-specifications.php 



ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
REGULAMENTARY ORIGIN OF THE AIRCRAFT MAINTENANCE

As publicações técnicas cobrem a célula,
motores e todos os demais sistemas que
compõe uma aeronave (próprios e de missão).

No caso das aeronaves militares, aplica-se
a mesma metodologia, todavia por vezes
adoptam terminologia própria (e.g., Technical
Orders (TO), NAVAIR, etc)

Como resulta da CS aplicável, a entidade
detentora do Type Certificate com a conclusão do
respectivo projecto, deve disponibilizar com a
aeronave um conjunto bem definido de
informação, a qual corresponde na generalidade
ao seguinte pacote documental (normalmente
conhecida como Publicações Técnicas):

• Manuais de Operação/Utilização
• Manuais de Manutenção
• Catálogos Ilustrados de Peças
• Manual de Inspecção e Prevenção da Corrosão
• Diagramas de cablagens
• Pesos e Centragem
• Manual de Práticas Correntes
• Manual de Inspecção Não Destrutiva
• Boletins de Serviço
• …

As is results from the CS applicable, the entity
owning the Type Certificate on completion of na
a/c project must provide a clear set
of information, which generally corresponds to
the following documentation package (commonly
known as Technical Publications) :

Operation Manuals
Maintenance Manuals
llustrated Parts Catalogs
Manual Inspection and Prevention of Corrosion
Wiring diagrams
Weight and Balance
Standard Practices Manual
Non-Destructive Inspection Manual
Service Bulletins

Technical publications cover the fusekage,
engines and all other a/c systems (including
mission systems).
In the case of military aircraft, applies the same
methodology, however sometimes it is adopted
specific terminology (e. g., Technical Orders
(TO), NAVAIR, etc.)



ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
REGULAMENTARY ORIGIN OF THE AIRCRAFT MAINTENANCE

Paralelamente à origem regulamentar da
manutenção que resulta da necessidade de ter de
homologar aeronaves com as respectivas Instruções de
Aeronavegabilidade Continuada, existe um segundo
nível regulamentar que impõe a actividade de
manutenção.

Trata-se da que é estabelecida aos operadores
de transporte aéreo por via dos normativos da EU, os
regulamentos EASA 2042 e da EASA 1899.

A regulamentação EASA 2042 diz respeito ás
regras que devem se observadas para manter
aeronavegável uma aeronave, ou seja, aborda
“on the continuing airworthiness of aircraft and
aeronautical products, parts and appliances, and on
the approval of organisations and personnel involved
in these tasks” e aplica-se a todas as entidades
envolvidas na aeronavegabilidade

A regulamentação EASA 1899 diz respeito a
“Common technical requirements and administrative
procedures applicable to commercial transportation by
aircraft Ops 1: commercial air transportation
(aeroplanes)”

Parallel to the regulatory nature of the maintenance 
that results from the need to have certified aircraft 
with the Continuing Airworthiness Instructions, there 
is a second level of regulation which requires the 
maintenance activity.

It is the one established by the air transport operators 
following he the EU regulations namely EASA EASA 
2042 1899.

EASA Regulations 2042 establishes the rules that must 
be observed to maintain an aircraft airworthy, in 
other words the EASA regulations deals with 
"the Continuing Airworthiness of aircraft and 
Aeronautical products, parts and appliances, and on
Approval of the personnel and Organisations Involved 
In These tasks "

Likewise, regulation EASA 1899 deals with the 
"Common Technical Requirements and Administrative 
Procedures Applicable to commercial transportation 
by aircraft OPS 1: Commercial air transportation 
(airplanes)"



ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
REGULAMENTARY ORIGIN OF THE AIRCRAFT MAINTENANCE

Em concreto a regulamentação EASA 2042 
aplica-se a operadores e a quem presta serviços 
de manutenção internos e para terceiros.

Neste contexto:
- Os operadores de aeronaves (transporte 

aéreo regular e charter, privados, 
trabalho aéreo) quer possuam ou não 
capacidade industrial para realizar 
actividades  de manutenção;

- As empresas (normalmente conhecidas 
por Maintenance Repair and Overhaul –
MRO) que realizam actividades de 
manutenção (célula, motores e demais 
sistemas)

cumprem a referida regulamentação, nos 
seguintes moldes: 

In particular EASA 2042 EASA regulation applies to 
operators and to those that provide maintenance 
services covering own needs and third parties.

In this context:
- Aircraft operators (regular and charter air 

transportation, private, aerial work) whether 
or not with the industrial capacity to perform 
maintenance activities;

- Companies (commonly known as 
Maintenance Repair and Overhaul - MRO) 
that carry out maintenance (airframe, 
engines and other systems)

comply with those rules, as follows:



EASA 2042
Operadores
Operators

Centros MRO
MRO Centers

Entidades de 
Formação -

Manutenção
Maintenance 

Training Centers

PART M X

PART 145 X X

PART 66 X X

PART 147 X

ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
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EASA 2042/03
PART M

EASA 1899/06
PART OPS

PESSOAL
Staff

EASA 2042/03
PART 66

FORMAÇÃO
Training

EASA 2042/03
PART 147

ORGANIZAÇÕES DE MANUTENÇÃO
MRO

EASA 2042/03
PART 145

OPERADOR

ORIGEM REGULAMENTAR DA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
REGULAMENTARY ORIGIN OF THE AIRCRAFT MAINTENANCE
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Em conclusão:

• A necessidade de implementar um programa de
manutenção de aeronaves é uma imposição das
autoridades aeronáuticas locais e internacionais.

• Tratando-se de um Operador de Linha Aérea,
este para obter o respectivo certificado de
operador (COA) tem que assegurar o
cumprimento da regulamentação EASA 2042,
quer faça manutenção internamente ou
contratada.

• O objectivo essencial é garantir que se cumprem
as instruções de aeronavegabilidade continuada
de modo a que a aeronave esteja aeronavegável
(digamos que na componente técnica).

In conclusion:

The need to implement a maintenance
program for aircraft is a levy of local and
international aviation authorities.

In the case of an Airline Operator, in order to
obtain the air operator certificate (AOC)
compliance with the 2042 EASA regulations is
required, regardless the fact the maintenance
is done in-house or contracted to an MRO.

The key objective is to ensure that compliance
with the instructions for continued
airworthiness so that the aircraft is airworthy
(say in the technical component).
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The owner of the Type Certificate issues the

INSTRUCTIONS FOR CONTINUED AIRWORTHINESS (Appendix H)

whose compliance will ensure that an operator will have aircraft meeting the

CONTINUING AIRWORTHINESS INSTRUCTIONS 
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Objective

The Regulation 2042 establishes common technical
requirements and administrative procedures for ensuring
the continuing airworthiness of aircraft, including any
component for installation.

“Continuing airworthiness” means all of the processes ensuring that, at
any time in its operating life, the aircraft complies with the
airworthiness requirements in force and is in a condition for safe
operation;

“Maintenance” means any one or combination of overhaul, repair,
inspection, replacement, modification or defect rectification of an
aircraft or component, with the exception of pre-flight inspection;

Art 2 regul 2042

Definitions

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS



 PART M
Anexo I

 PART 145
Anexo II

PART 66
Anexo III

PART 147
Anexo IV

REG 2042

ESTRUTURA GERAL
General Structure

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS



Objective

The EASA/EU Regulation 2042 establishes common technical
requirements and administrative procedures for ensuring the
continuing airworthiness of aircraft, including any component
for installation.

“Continuing airworthiness” means all of the processes ensuring that, at
any time in its operating life, the aircraft complies with the
Airworthiness Requirements in force and is in a condition for safe
Operation;

“Maintenance” means any one or combination of overhaul, repair,
inspection, replacement, modification or defect rectification of an
aircraft or component, with the exception of pre-flight inspection;

Art 2 regul 2042

Definitions

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
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Conceito 
“Instruções de Aeronavegabilidade 

Continuada” Definem-se como IAC o conjunto
global de procedimentos que permitem
manter e operar uma aeronave, e que se
encontram previstos da regulamentação
de homologação das aeronaves emitidas
pelas autoridades aeronáuticas
competentes (e.g.,EASA, FAA).

Em concreto, as IAC estão definidas
no apêndice H dos códigos de
especificação (CS) que estão na base da
atribuição da homologação de uma
aeronave (certificado de tipo – type
certificate).

Concept 
“Continuing Instructions for Airworthiness”

The CIA refer to the set of procedures
that allow to maintain and thus operate
na aircraft, The type of such set of
procedures is defined in the aeronautical
regulations issued by the Airworthiness
Authorities (e.g., EASA, FAA).

In concrete, the CIA are established in
appendix H of the Code of Specifications
(CS) which is the basis to provide the
type certificate to aircraft.

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS
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EASA 1899 e 2042 REGULATIONS

Projecto (design)

Operação (in-service)

Type Certificate

Instructions for Continued Airworthiness
Code of Specifications (CS-23, 25, etc)

Instructions for Continuining Airworthiness
(Maintenance Manuals, etc)



O regulamento 1899/2006 (EASA PART OPS 1)
e o regulamento No 2042/2003 (EASA PART M e
EASA PART 145) estatui as regras em matéria de
manutenção ao nível de operadores e de MRO.

Este tipo de legislação visa garantir que as
aeronaves, para efeitos de operação, estão
permanentemente aeronavegáveis, ou seja que
cumprem as instruções de aeronavegabilidade
continuada e são operadas em segurança.

Neste sentido, as organizações que operam
aeronaves e realizam actividade de MRO para
cumprir a respectiva legislação têm que pelo menos
possuir:

-autorização específica (COA e Certificação EASA
PART 145 com rating);
-Manuais de operações, do Sistema de qualidade e
de organização e gestão do sistema de manutenção.
-Manual de Gestão da Fiabilidade (se aplicável).

Âmbito - Scope
Regulation 1899/2006 (EASA PART-OPS 1) and
Regulation No 2042/2003 (EASA PART M and EASA
PART 145) Lay down the rules on maintaining at
the level of operators and MRO.

This legislation seeks to ensure that aircraft for the
purpose of operation are permanently airworthy,
i.e., they comply with the continuing
airworthiness instructions and are operated safely.

In this sense, the organizations that operate the
aircraft and perform MRO activities to meet the
legislation must at least have:

-specific authorization (COA Certificate and EASA
PART 145 with ratings);
-Operations manuals, Quality System Manual and
Organization and Maintenance Management
system Manual;
-Reliability Manual (if applicable).

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS



 SUBPART A
General (100)

SUBPART B
Accountabiity (200)

 SUBPART C
Continuing airworthiness (300)

 SUBPART D
Maintenance Standards (400)

SUBPART E
Components (500)

SUBPART F
Maintenance Organisation (600)

SUBPART G
Continuing Airworthiness Management Organisation (700)

SUBPART H
Certificate of Release to Service - CRS (800)

SUBPART I
Airworthiness Review Certificate (900)

Section A
TECHNICAL REQUIREMENTS

 SUBPART A
General (100)

 SUBPART B
Accountability (200)

 SUBPART C
Continuing airworthiness (300)

 SUBPART D
Maintenance Standards

SUBPART E
Components

SUBPART F
Maintenance Organisation (600)

SUBPART G
Continuing Airworthiness Management Organisation (700)

SUBPART H
Certificate of Release to Service - CRS

SUBPART I
Airworthiness Review Certificate (900)

Section B
PROCEDURE FOR COMPETENT AUTHORITIES

I Continuing Airworthiness Arrangement

II EASA Form 1

III  Airworthiness Review certificate

IV Approval Ratings

V proval Certificate PART-M Section A Subpart F Maintenance Organisation

VI Approval Certificate PART-M Section A Subpart G Continuing Airworthiness Management Organisation

VII Complex Maintenance Tasks

VIII Limited Pilot Owner Maintenance

Appendixes

 PART M
Anexo I

 PART 145
Anexo II

PART 66
Anexo III

PART 147
Anexo IV

REG 2042PART M

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
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 PART M
Anexo I

145.1 General

145.A.10 Scope
145.A.15 Application
145.A.20 Terms of approval
145.A.25 Facility requirements
145.A.30 Personnel requirement s
145.A.35 Certifying staff and category B1 and B2 support staff
145.A.40 Equipment, tools and material
145.A.42 Acceptance of components
145.A.45 Maintenance data
145.A.47 Production planning
145.A.50 Certification of maintenance
145.A.55 Maintenance records
145.A.60 Occurrence reporting
145.A.65 Safety and quality policy, maintenance procedures and quality system
145.A.70 Maintenance organisation exposition
145.A.75 Privileges of the organisation
145.A.80 Limitations on the organisation
145.A.85 Changes to the organisationx
145.A.90 Continued validity
145.A.95 Findings

Section A

145.B.01 Scope
145.B.10 Competent authority
145.B.15 Organisations located in several Member States
145.B.17 Acceptable means of compliance
145.B.20 Initial approval
145.B.25 Issue of approval
145.B.30 Continuation of an approval
145.B.35 Changes
145.B.40 Maintenance organisation exposition (MOE) amendments
145.B.45 Revocation, suspension and limitation of approval
145.B.50 Findings
145.B.55 Record-keeping
145.B.60 Exemptions

Section B
PROCEDURE FOR COMPETENT AUTHORITIES

I Use of the EASA Form1 for maintenance

II Organisations approval class and rating system

III Approval Cerificate (PART 145)

IV Conditions for the use of staff not qualified to Part-66 in accordance with 145A.30(J)1 and 2

Appendixes

 PART 145
Anexo II

PART 66
Anexo III

PART 147
Anexo IV

REG 2042PART 145

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
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145.A.10 Scope
145.A.15 Application
145.A.20 Terms of approval
145.A.25 Facility requirements
145.A.30 Personnel requirement s
145.A.35 Certifying staff and category B1 and B2 support staff
145.A.40 Equipment, tools and material
145.A.42 Acceptance of components
145.A.45 Maintenance data
145.A.47 Production planning
145.A.50 Certification of maintenance
145.A.55 Maintenance records
145.A.60 Occurrence reporting
145.A.65 Safety and quality policy, maintenance procedures and quality system
145.A.70 Maintenance organisation exposition
145.A.75 Privileges of the organisation
145.A.80 Limitations on the organisation
145.A.85 Changes to the organisationx
145.A.90 Continued validity
145.A.95 Findings

PART 145

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS



Parte 0 Organização geral
-Compromisso da administração – Board accountability
-Descrição geral da organização - Organisation
-Pessoal de Direcção da Manutenção – Manitenance Staff
-Pessoal autorizado a libertar aeronaves/certifying staff
-Recursos humanos e política de formação – HR and training policy
-Infra-estruturas – infra-structures
-Âmbito da actividade aérea – scope of operations
-Frota - fleet
-Notificações de alterações à organização – Ammedments to organization 
changes
-Procedimentos de alteração do MGSM - Ammedments to Exposition

A seguir dá-se como exemplo a estrutura “preconizada” pelas autoridades para o MGSM de 
um operador pois efectivamente é abordagem mais completa , a saber:

Parte 0 Organização geral – General Organisation
Parte 1 Procedimentos do Sistema de Qualidade – Quality Sysme
Parte 2 Procedimentos de Manutenção EASA PART 145 – Maintenance 
Procedures
Parte 3 Procedimento de manutenção EASA PART M – Maintenance 
Procedures

---------------

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS



Parte 1 Procedimentos do Sistema de Qualidade
-Política de qualidade na manutenção, planos e auditorias
-Auditorias de qualidade aos procedimentos de acções correctivas
-Monitorização das actividades de gestão da manutenção
-Monitorização da efectividade do programa de manutenção
-Monitorização da manutenção segundo EASA PART 145
-Monitorização de subcontratos
-Auditorias de qualidade às aeronaves
-Certificação do pessoal e procedimentos de treino
-Registos de pessoal certificado
-Pessoal auditor
-Inspectores
-Qualificação de mecânicos
-Controlo do processo de isenções
-Controlo do processo de concessão das derrogações
-Qualificação de processos especiais
-Controlo de pessoal de fabricante

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS



Parte 2 Procedimentos do Manutenção EASA PART 145
- Avaliação de Fornecedores;
- Aceitação de componentes e material proveniente de fornecedores
- Armazenamento, etiquetagem e libertação de material para actividade de manutenção
- Aceitação de ferramentas e equipamento
- Calibração de ferramentas e equipamento
- Uso de equipamento e ferramentas pelo pelo pessoal
- Normas de limpeza de instalações de manutenção 
- Actualização e disponibilidade de Instruções de manutenção e sua relação com instruções dos fabricantes
- Procedimentos de reparação
- Cumprimento dos programas de manutenção de aeronaves
- Procedimentos face a directivas de aeronavegabilidade
- Procedimento face a modificações opcionais
- Documentação de manutenção em uso
- Controlo de registos técnicos
- Correcção de anomalias detectadas durante a manutenção
- Libertação para operação
- Registos do operador EASA OPS
- Reportes para Autoridade, operador e fabricante
- Devolução de componentes de aeronave para armazenamento
- Envio para terceiros de componentes para reparação 
- Controlo de registos de manutenção computadorizados
- Referência procedimentos de manutenção específicos
- Procedimentos adicionais de manutenção de linha da frente
- Contratos com operadores EASA
- Fabricação de componentes para a manutenção
- Outros procedimentos EASA PART 145

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
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Parte 3 Procedimentos do Manutenção EASA OPS
- Utilização de registos técnicos de aeronave e aplicação da lista MEL;
- Programas de manutenção e aeronaves- desenvolvimento e revisões;
- Registos de horas e de manutenção, responsabilidades, posse e acesso;
- Análise de efectividade de programas de manutenção
- Política de de incorporação de modificações não obrigatórias
- Normas para modificações maiores
- Registos de anomalias
- Actividade de engenharia
- Programas de fiabilidade
- Inspecções antes de voo
- Pesagem de aeronaves
- Procedimentos de voos de ensaio
- Manutenção contratada

Cada um dos pontos atrás referidos deve fazer parte dos manuais de manutenção
devendo o operador produzir os respectivos textos e submetê-los à autoridade
aeronáutica para aprovação.

REGULAMENTAÇÃO EASA 1899 e 2042
EASA 1899 e 2042 REGULATIONS
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Por aeronave civil entende-se aquela cujo
licenciamento regulado por autoridade
aeronáutica civil.

Para além das aeronaves civis existem ainda
normalmente designadas por “Aeronave do
Estado”. Nesta definição não se incluem as
aeronaves da defesa, antes as que realizam
missões do tipo:

• Vigilância/Patrulhamento policial 
terrestre e marítimo

• Busca e Salvamento (SAR)
• Transporte de feridos (ambulâncias)
• Combate a incêndios
• Transporte VIP

As aeronaves do Estado ficarão
subordinadas em termos de regulamentação
ao que for definido pelo Estado (na ausência
de regulamentação Europeia ou
Internacional), podendo ficar abrangidas
pela legislação do sector civil ou militar.

REGULAMENTAÇÃO INAC
INAC REGULATION

For civil aircraft means one
whose license regulated by the civil
aviation authority.

In addition to the civil aircraft there are
further designated as "state aircraft". This
does not include aircraft defense,
before carrying out the missions of the
type:
•surveillance / Police Patrol land and sea
Search and Rescue (SAR)
• transportation of wounded (ambulance)
Firefighting
•VIP transport

State aircraft will be subordinate in terms
of regulation to what is defined by the
State (in the absence
of international or European
regulation) may be covered by the law
of the civil or military.



http://www.inac.pt/vPT/Generico/LegislacaoRegulamentacao/Paginas/LegislacaoeRegulamentacao.aspx
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REGULAMENTAÇÃO INAC
INAC REGULATIONS

O INAC é responsável pelos seguintes institutos normativos
O INAC tem as seguintes competências
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